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Este artigo sintetiza aprendizados da autora com a prática de 13 anos da 

tarefa energética pessoal e objetiva aquecer o debate de verpons embasadas no 
paradigma consciencial, a partir da análise dos registros pessoais dos últimos 
6 meses, das situações vivenciadas durante a aplicação da técnica da tenepes, 
e, com a exposição de autoenfrentamentos, trazer fatos passíveis de discussão 
e questionamentos por parte de outros pesquisadores e praticantes da tenepes. 
Conclui a importância do aprimoramento dos registros pessoais, tendo em vista 
tratar-se de experiência multidimensional a demandar ainda a formação de neos-
sinapes para a sua compreensão, paulatinamente. Fica evidente para a autora  
a existência de vários pontos de convergência com relatos de aprendizados de 
outros pesquisadores.

This article synthesizes the author’s learning experience along 13 years of 
personal energetic task. It is aimed at heating the debate about verpons based 
in the consciencial paradigm from the analysis of personal reports on the last 
6 months of penta technique experiences, and showing facts that might be dis-
cussed and questioned by other researchers and penta practitioners, by means 
of self-confrontation exposure. It concludes by showing how important it is to 
improve personal reports due to its multidimensional nature and still demand 
the formation of neosynapses for its gradual understanding. The existence of 
some convergence points within learning reports of other researchers is evident 
for the author.

Este artículo sintetiza aprendizajes de la autora con la práctica de 13 años de 
tarea energética personal. Objetivó promover el debate de verpones basadas en el 
paradigma conciencial, a partir del análisis de los registros personales de los últimos 
6 meses de situaciones vividas durante la aplicación de la técnica de la teneper, 
y, con la exposición de autoenfrentamientos, traer hechos pasibles de discusión 
y cuestionamientos por parte de otros investigadores y practicantes de la teneper. 
Concluye la importancia del aprimoramiento de los registros personales, a la 
vez que trata de experiencia multidimensional a demandar todavía la formación 
de neosinapsis para a su comprensión, paulatinamente. Queda evidente para la 
autora la existencia de varios puntos de convergencias con relatos de aprendizajes 
de otros investigadores.

........................................................................
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INTRODUÇÃO

Insights. Este artigo resulta de insights ocorridos durante o VI Fórum da Tenepes, em dezembro de 2010, 

1. A autocobrança premente de seguir o exemplo do palestrante e fazer a autoexposição através da 

escrita de um artigo;

anos de sua tenepes. 

Poderia o caminho ter sido mais otimizado? Atribuo o valor correto ao já realizado por mim? Sou capaz de 

dimensionar o saldo da minha tenepes?”

Contribuição. 

conhecimento deve seguir uma orientação contributiva, onde os pesquisadores, a partir do uso crítico da 

desta autora, totalmente coerente com o princípio da descrença, norteador das pesquisas na Conscienciologia:

dos seus próprios caminhos do que copiar os caminhos traçados por outros [...] Só com  

que ainda nos caracterizam no campo da avaliação psicológica.

 A Conscienciologia objetiva auxiliar, através de técnicas e informações de ponta 

(verpons), o amadurecimento contínuo das consciências interessadas, saindo do amadorismo para o pro-

multidimensional, e viabiliza, assim, a aquisição mais rápida da condição da autodesperticidade.

 Segundo Vieira (1996, p. 11), 

Tenepes (tarefa energética pessoal) é a transmissão programada diária de energia cons ciencial 
(EC), assistencial, individual; programada com horário diário, da consciência hu mana, 
auxiliada por amparador ou amparadores; no estado da vigília física ordinária; dire tamente 

 

Provocação. Esta autora apresenta neste artigo, uma síntese dos aprendizados mais atuais e preciosos 

para ela, fruto das próprias vivências com a tenepes, tradutores do seu entendimento atual sobre o assunto, 

suas verdades relativas de ponta (verpons). Em futuro não tão distante, dentro da liturgia natural do processo 

evolutivo, a autora, provavelmente, estará sobrepujando-as como imaturidades. Esse relato é, pois, uma 
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foram também já relatadas por outros pesquisadores.

Objetivo. 

pela autora, a partir da análise das anotações de 6 meses de prática, extrair os aprendizados possíveis e tirar 

conclusões de como otimizar a prática doravante.

Entendendo como premissa o fato de a tenepes ser única para cada conscin, a estratégia foi 

esboçar, através de um esforço de glasnost intraconsciencial, a contextualização da tenepes da autora, histórica  

e circunstancialmente, a partir das anotações diárias, manuscritas sobre folha branca, dos acontecimentos 

durante a prática e em projeções acontecidas logo após o período da tenepes. São expostos o processo e as 

do conteúdo de cada registro considerando a interpretação das ideias envolvidas, o sentido de determinada 

experiência na vida da autora e quais eram as consciências envolvidas. Cada aprendizado foi sintetizado  

e enumerado como uma lição e, a partir de um paralelo com a literatura existente, enquadrado dentro de uma 

especialidade da Conscienciologia, de forma a permitir a expansão dos estudos no futuro. 

ESTRUTURA

O trabalho esta dividido em duas partes:

I. Histórico e peculiaridades da tenepes.

II. Lições apreendidas com a tenepes.

I. HISTÓRICO E PECULIARIDADES DA TENEPES 

A autora conheceu a Conscienciologia em uma palestra pública em abril de 1999, na Escola 

de Medicina em Manaus, AM. Teve a oportunidade de realizar, em sequência, os 4 módulos introdutórios 

do curso de Projeciologia do IIPC e, logo após, o curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1, 

com a técnica da tenepes foi imediata. Participou do 1º Fórum Internacional de Pesquisa da Consciência 

/ 2º Congresso Internacional de Projeciologia – I FIC / II CIPRO, em Barcelona, Espanha, em outubro de 

1999. Em novembro do mesmo ano, completados seis meses de estudos de Conscienciologia e do Manual da 

Tenepes, principiou a prática da tenepes. O período de um semestre foi o tempo necessário para se recompor 

emocionalmente do desfazimento de um casamento de 16 anos. Durante o curso ECP2, realizado dois 

meses depois de iniciada a tenepes, perguntou ao epicon se realmente estava fazendo tenepes e se deveria 

pela frente... a estrada é longa”. 

aos 50 minutos da tenepes, frequentemente, a partir de sonhos lúcidos e projeções semiconscientes. A opção 

pelo não relato das projeções foi não só para evitar a delonga do artigo, como também do autoconstrangimento 

extraídas e são aqui compartilhadas com o leitor. As anotações seguintes são particularidades das percepções 

da tenepes desta praticante.
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 Clarividências, semipossessões e alguns fenômenos físicos mais contundentes ocorreram 

durante o primeiro ano de tenepes. Atualmente, são fortes as percepções das energias, da ectoplasmia,  

a ins talação do campo assistencial, e a expansão mentalsomática com a apreensão de ideias por telepatia. 

 Após a movimentação das energias, esta praticante repassa mentalmente os 

nos pedidos de tenepes e, em extensão, ao cosmos. No período inicial da prática, é comum utilizar os pal-

mochacras para as exteriorizações.

 Acontece, então, a limpeza pensênica, um silêncio mental ensurdecedor invade todo 

o ambiente e a tenepessista começa a receber a descarga contínua das energias suaves provenientes do am-

parador. Tais descargas permitem a ampliação do holossoma e a expansão da psicosfera para todo o ambiente.

 No ambiente e horário da tenepes, percebe uma total escuridão, não importando estar de olhos 

abertos ou fechados.

 O energossoma passa a ser percebido de maneira preponderante, dominando todo o holos-

 As energias extrapolam para a psicosfera através de toda a superfície epidérmica. Nas extre-

midades dos dedos a concentração energética acontece de forma mais intensa.

Exteriorizações de energias mais fortes são percebidas saindo dos músculos das coxas. Mais para 

 Algumas vezes, acontecem apagamentos totais por minutos, casos nos quais podem 

ser lançadas hipóteses de falta de sustentação energética ou emocional por parte da praticante.

Horário.

acontece de a tenepes durar mais 50 minutos. É frequente também a praticante adormecer por igual período 

após a tenepes, quando então ocorrem projeções semiconscientes. Esta praticante não usa despertador para 

Temperatura. As condições atmosféricas registradas no ambiente durante os horários da prática variaram 

entre 3°C e 24°C. No entanto, durante a tenepes, as percepções de temperatura sempre oscilam bastante: 

independentemente das condições atmosféricas do período da prática.

 São frequentes as sensações de uma espécie de prurido e muco na garganta, ouvidos e nas 

 Alguns registros são feitos quando ainda deitada e no escuro, com caneta sobre papel branco 

não pautado, para facilitar o entendimento, a rememoração e posterior transcrição com mais detalhes. Ao longo 

em agenda grande, onde é possível acumular na mesma página, o ocorrido durante a tenepes nos mesmos 

dias do mês, nos 3 últimos anos. Esse procedimento permite ir relendo e correlacionando o ocorrido nos 

mesmos períodos, ano após ano. No caso deste artigo em particular, as informações foram coletadas apenas 

função de viagem ao exterior. Alguns dias, durante viagem, a realização da tenepes foi inviável, por motivo 

não podendo praticar a tenepes, a autora buscou reservar o espaço mental para exteriorizar os melhores 
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pensenes a todos no horário. Durante os períodos de viagem, os registros são feitos em forma de relato, no 

microcomputador.

Planilha. Nos últimos meses, a autora iniciou a elaboração de uma planilha de registros. 

Técnica. 

técnica, por ela intitulada de saturação de analogias ortopensênicas (SAO): exterioriza energias vigorosas 

com os palmochacras a todos, repassando mentalmente o dicionário cerebral de pensenes harmonizados com 

o maxifraternismo e com a Cosmoética.

descobriu um paradoxo intraconsciencial: o diferencial pertinente aos aspectos positivos de sua conduta 

A maneira mais adequada para repassá-los foi entendendo-os como lições.

II. LIÇÕES DA TENEPES

 As lições da tenepes são experiências adquiridas pela conscin com a vivência da tarefa 

energética pessoal, passíveis de servirem como avisos, conselhos, ou ensinamentos, sob os auspícios dos 

-

 01. Conjunto de informações. 02. Elucidações multidimensionais. 03.   Exposições a res-

07. Advertências. 08. Chamadas. 09. Correções. 10. Observações.

 01. Censuras. 02. Admoestações. 03. Esculachos. 04. Repreensões. 05. Sermões. 06. 

Pre gações. 07. Recriminações. 08. Impropérios. 09. Increpações. 10.  Infectivas.

 A seguir, estão listadas 30 lições, precedidas pelos respectivos temas ou especialidades a que 

estão estão afetas, enumeradas por ordem alfabética, fruto dos aprendizados advindos das vivências pós-

período de duração da tenepes.

01.  Para o tenepessista, a ideia de maniqueísmo é oca e sem sentido: vale a Cos mo-

ética e a prevalência da maturidade e lucidez diante da escala evolutiva. O julgamento de fatos e para fatos 

é função do nível de discernimento do tenepessista.

02.

03.  (LOPES, 2010). A tenepes escancara você para você mesma, sem 

a dia, no entanto, de reversão prioritária no processo evolutivo da consciência. 

04.   Os maiores embates são com as autocorrupções, e os amparadores nos assistem, 

paciente e reincidentemente, mostrando nossas falhas, com a linguagem mais acessível e antiestupro evolutivo 

possível. 
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05.  

a autolucidez do momento evolutivo.

06.  Muitas verdades multidimensionais são estranhas e cruas aos nossos valores 

atuais. Muitas vezes, bloqueamos as rememorações de nossas projeções, como um mecanismo de defesa. 

A tenepes nos prepara para encarar a real condição de autoconsciencialidade, em dosagens a conta-gotas, 

passíveis de serem assimiladas pela consciência. 

07.  Muito valem a persistência e a resiliência em continuar com a tenepes, 

embora possam ser vários os motivos e pretextos para interrompê-la. A vontade é soberana sobre as condições 

08. Frequentemente as regras ou lógicas multidimensionais não são per ce-

bíveis por nós, humanos. A tenepes funciona como uma terapia consciencial com dosagens homeopáticas  

e sob medida para cada consciência, de forma a permitir paulatinamente a criação de novas sinapses, e fa-

vo recer o autodiscernimento.

09. 

10.  A prioridade é para a assistência; a pesquisa será uma decorrência inevitável da 

inquietude pensênica, proveniente da quebra dos padrões baseados no paradigma convencional.

11.  As provações vão acontecendo ao seu tempo e em conformidade com o estofo 

de cada um. 

12.  A opção pela correção é impositiva e sincera: no entanto, a decisão de as-

sumi-la é do tenepessista.

13. Só existe espaço para a anti-Lei de Gerson: como abrir mão de você em função 

dos outros.

14.  

o so ma em prol da percepção do holossoma, tal qual na técnica da imobilidade física vígil – IFV.

15.  Pouco importa ter razão; importa é entender a interassistência; com o tempo 

você abre mão de pensar apenas em si próprio, em função de pensar considerando o cosmos.

16.  Esperar a ocorrência de fenômenos comprobatórios a cada tenepes é falta 

de noção da dinâmica multidimensional. A simples observação de detalhes na tenepes evidencia estarmos 

conectados com a cronêmica e a proxêmica da multidimensionalidade.

17. A tenepes desmancha esquemas funcionais arcaicos, fossilizados e auxilia na 

formação de neossinapses para a apreensão de novos mecanismos.

18. Para o tenepessista passa a ser altamente relevante o binômio antibanalização-

-hi peracuidade: dispensar a máxima atenção e compromisso com o lugar certo, a hora certa, os recursos 

cer tos. As perdas decorrentes dos atos displicentes desastrosos são imensuráveis multidimensionalmente.

19.  É possível ao tenepessista vivenciar verpons aparentemente paradoxais e dia-

metralmente opostas. 

20. O tenepessista passa a ter intimidade com o amparador, aprende a contar com 

ele no dia a dia e a aumentar o seu feeling para fazer assistência.

21.  O que menos importa é a predileção; o maximecanismo é impositivo sobre  

o afazer (paráfrase de Cesar Cordioli, em tertúlia do dia 20.06.2011)¹. Com o amadurecimento você aprende 

a gostar de fazer realmente o prioritário e o necessário.
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22.  Às vezes, por questões de paradiplomacia, o amparador passa a bola a você. 

Nesses momentos, é preciso assumir 99% de animismo e não negligenciar o 1% do parapsiquismo, para 

perceber a sinalização de prontidão dele para a reentrada em campo.

23. As energias dos amparadores organizam nossos pensenes, favorecem a expansão 

da lucidez e a percepção do alcance dos nossos erros, oportunidades de refazimentos e evitação de rastros.

24. A percepção da condição de minipeça do maximecanismo assistencial é impositiva.

25. A tenepes deve ser realizada, dentro do possível, mesmo em viagens. Às 

vezes, esta condição traz uma sobrecarga para o amparador e é importante procurarmos otimizar o contexto 

26.

27.  Como recursos didáticos, os amparadores utilizam pararrecursos e para tecnologias, 

com efeitos sonoros, visuais, enredos de acontecimentos, com proxêmicas e cronêmicas variadas, promovem 

explicar os fatos e parafatos e inspirar neoideias.

28.  Todos os nossos erros e acertos têm repercussões no coletivo, e, de forma mais ex -

29. Ao exemplo de uma tara parapsíquica, a tenepes evidencia a nossa capacidade 

de sustentar consciexes na nossa psicosfera (FERNANDES, 2010; VIEIRA, 2010).

30.  O registro da tenepes facilita o começo do princípio do entendimento da cronêmica 

da multidimensionalidade e da dimensão da holomemória e permite a busca de fatos e parafatos para o en-

caixe no quebra-cabeça multidimensional.

CONCLUSÕES

T O estudo dos registros permitiu observar o fato de os entendimentos serem enriquecidos  

a cada releitura das anotações. Em função desse fato, a técnica do registro no mesmo caderno possibilita 

percepção para otimizar a tenepes é a sugestão de se registrar diariamente, não só as percepções durante  

a tenepes, mas também todos os fatos relevantes e contextuais vivenciados durante o dia. Assim, o tenepessista 

terá mais dados para entender o alcance da atuação interassistencial da tenepes. 

 Algumas situações vivenciadas nas projeções eram sequenciais, a exemplo de 

episódios seriados. No entanto, tal fato era rememorado somente durante a própria projeção. Não havia re-

gistro anterior de situação similar, a despeito da familiaridade da autora com a vivência, como se fora uma 

no vela em capítulos. Observou-se a ocorrência de tais situações nos casos em que os parafatos eram de 

Foi possível também a constatação de vários benefícios advindos da tenepes, já relatados 

por outros autores. A leitura de trabalhos sobre o tema permite conferir uma forte recorrência de verpons 

ex traídas das vivências dos tenepessistas.

Princípio. No entanto, não acredite em nada, muito menos no conteúdo deste artigo, fruto de experiências 

pessoais. Construa autoinquéritos, autoinquirições, busque e persista nas próprias experiências. As suas vi-

vências são intransferíveis.
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É  INCOMPARÁVEL  A  RIQUEZA  DE  FRAGMENTOS  DE  LUCIDEZ 
PROPORCIONADA  PELA  VIVÊNCIA  NUA  E  CRUA  NO  CENÁRIO  

MULTIDIMENSIONAL  DAS  EXPERIÊNCIAS  NO  LABORATÓRIO  
TENEPESSÍSTICO,  EM  FUNÇÃO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE.

NOTAS

1. Informação verbal obtida de Cesar Cordioli. Anotações da tertúlia do verbete Contragolpe Evolutivo, Enciclopédia da 

Conscienciologia, Tetuliarium, CEAEC, em 20.06.2011. 

2. Ver www.sheldrake.org.
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